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RESUMO: Este trabalho tem o intuito de analisar algumas das diferenças 

existentes entre as práticas mágicas e rituais funerários egípcios 

tradicionais e os do período conhecido como Amarniano, em que o faraó 

Amenhotep IV (Akhenaton) instaurou mudanças significativas no campo 

religioso, começando por substituir o deus supremo Amon-Ra pelo disco 

solar Aton. Dentre outras transformações podemos destacar a 

inauguração de uma nova capital, Akhetaton, e uma importante 

alteração realizada foi a construção das tumbas na direção leste em vez 

de oeste, como era costume. Os mortos deixaram de ser representados 

de maneira mumiforme, uma característica dos rituais osiríacos, e 

passaram a ter a aparência e a indumentária de pessoas vivas, uma vez 

que Osíris deixa de ser uma figura central nos rituais funerários, tendo seu 

lugar ocupado pelo próprio Akhenaton. 

PALAVRAS-CHAVE: Akhenaton; Amon-Ra; Aton; Morte; Rituais 

Funerários. 

ABSTRACT: This work aims to analyze some of the differences between 

traditional Egyptian magical practices and funerary rituals and those of the 

period known as the Amarnian, in which pharaoh Amenhotep IV 

(Akhenaton) introduced significant changes in the religious field, starting 

by replacing the supreme god Amun-Ra by the solar disk Aton. Among 

other transformations we can highlight the inauguration of a new capital, 
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Akhetaton, and an important change made was the construction of the 

tombs in an east direction instead of west, as usual. The dead were no 

longer represented in a mummified manner, a characteristic of Osiric 

rituals, and began to have the appearance and clothing of living people, 

as Osiris ceased to be a central figure in funerary rituals, his place being 

taken by Akhenaton himself. 

KEYWORDS: Akhenaton; Amon-Ra; Aton; Death; Funeral Rites. 

 

INTRODUÇÃO 

A crença na vida após a morte, e todo o conjunto de rituais 

funerários fundamentais para o enfrentamento deste fato inevitável, fez 

com que os antigos egípcios deixassem uma herança material que se 

constituiu em uma importante fonte histórica e arqueológica para 

pesquisadoras(es) contemporâneas(os), permitindo estudos 

aprofundados e a construção do conhecimento sobre como funcionava 

a antiga sociedade egípcia. 

Antes de partirmos para a nossa discussão a respeito das 

diferenças entre as crenças funerárias egípcias tradicionais e as do período 

amarniano, é necessário que façamos uma breve contextualização 

política, de modo a compreendermos as transformações que ocorreram 

na sociedade egípcia durante o reinado de Akhenaton (aprox. 1352-1336 

a. C.). A partir do entendimento sobre as questões políticas, podemos 

abordar de forma mais detalhada os aspectos do âmbito funerário e suas 

mudanças durante a reforma de Amarna. 

 

AKHENATON E AS TRANSFORMAÇÕES POLÍTICO-RELIGIOSAS 

A Décima Oitava dinastia iniciou-se junto ao período denominado 

Reino Novo (1550-1069 a. C.) e sua duração foi entre aproximadamente 
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1550 e 1295 a. C. (BRYAN, 2007; VAN DIJK, 2007). O Reino Novo cobriu 

da Décima Oitava até a Vigésima dinastia, e de acordo com Brancaglion 

Junior (2011), foi uma época caracterizada pelo florescimento das artes e 

por um inédito aumento de riquezas, proveniente das campanhas 

militares de grandes faraós – como por exemplo, Thutmés III – que 

buscaram recursos essenciais para a construção de grandes templos. O 

Egito construiu, neste período, um grande império colonial que se 

estendeu do rio Eufrates ao atual Sudão. Tal prosperidade beneficiou em 

grande medida a sociedade egípcia, em especial o clero de Amon, deus 

patrono da cidade de Tebas, capital do Império, cujo culto era sediado no 

grande templo de Karnak (BRANCAGLION JUNIOR, 2001, p. 61). 

Amenhotep III (1390-1352 a. C.), um dos faraós mais conhecidos 

desta dinastia, foi sucedido pelo seu filho Amenhotep IV (cujo nome 

significa “Amon está satisfeito”), sendo este um período muito polêmico 

da história egípcia uma vez que o novo faraó iniciou uma reforma 

religiosa, alterando inclusive o seu nome: passando a se chamar 

Akhenaton (“aquele que é útil ao disco solar”).  

A religião egípcia antiga, fundamentada no politeísmo, possuía um 

vasto panteão e um de seus principais deuses era Amon-Ra, cujos 

sacerdotes concentravam considerável poder em função do crescimento 

do prestígio do deus ao longo da Décima Oitava dinastia, sobretudo na 

cidade de Tebas. De acordo com Jean Vercoutter (2001), este poder 

provinha dos faraós Tutméssidas (aprox. 1504-1390 a. C.) e a cada uma 

de suas campanhas militares, que consequentemente enriqueceram o 

domínio de Amon (VERCOUTTER, 2001, p. 207).  

Akhenaton substituiu o deus dinástico Amon pelo disco solar Aton, 

divindade há muito tempo conhecida no panteão egípcio. Considerado 

como a “Manifestação visível de Rá”, Aton é citado nos Textos das 

Pirâmides desde o terceiro milênio a.C. e, no Reino Novo, tanto Tutmés IV 

quanto o próprio Amenhotep III parecem ter dado destaque ao deus 

concedendo-lhe prestígio em alguns contextos. 
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Acerca da chamada reforma de Amarna, muitos pesquisadores 

debatem se houve de fato um monoteísmo ou se no culto oficial adorava-

se apenas Aton, passando os demais deuses para um segundo plano; ou 

seja, a monolatria do disco solar (VERCOUTTER, 2001, p. 206). São 

importantes na tentativa de compreendermos melhor este período, os 

debates em torno do culto oficial, uma vez que: 

No âmbito religioso, a disputa que envolve um possível 
monoteísmo ou uma monolatria do Aton permanece 
em voga, principalmente pela ambiguidade das fontes 
em que os especialistas se apoiam para defender uma 
ou outra hipótese, o que permite o surgimento de 
teorias delicadas e impossíveis de comprovação. 
Embora a tentativa de revelar um monoteísmo por 
debaixo do vasto panteão politeísta egípcio tenha sido 
corriqueira na Egiptologia desde os seus primórdios, em 
Amarna, essa tendência foi exacerbada, pois o reinado 
de Akhenaton é o único momento da história faraônica 
que existe algum fundamento para se aventar a 
possibilidade de implantação do culto a um único deus 
recusando a existência dos demais no Egito (CHAPOT, 

2021, p. 103). 

Chapot (2021) argumenta que as teses monolátricas sempre 

tiveram bastante prestígio nesses debates, já que o culto neste período 

não se restringiu a Aton, uma vez que o casal real, Akhenaton e Nefertiti, 

foi divinizado em vida. Este caso, portanto, necessita de estudos mais 

aprofundados (CHAPOT, 2021, p. 103) por se tratar de algo mais 

complexo do que a simples definição de monoteísmo ou monolatria. 

Akhenaton conduziu a sua reforma de modo que seu poder fosse 

legitimado e a ascensão de Aton perante os outros deuses fosse 

garantida, mas acabou sendo punido por isso, tendo grande parte de 

seus registros destruídos ou apagados. Felizmente, não houve uma 

destruição completa de seus feitos, pois nos chegaram alguns vestígios 

que possibilitaram uma noção das transformações ocorridas durante o 

seu reinado: como os relevos parietais funerários e inscrições diversas, 

muitas delas presentes nas tumbas de particulares na cidade de 

Akhetaton. As tumbas privadas, portanto, são as melhores fontes para 
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compreendermos as mudanças ocorridas passageiramente na religião 

funerária egípcia durante o reinado de Akhenaton. 

 

AS CRENÇAS FUNERÁRIAS EGÍPCIAS DURANTE O PERÍODO 
AMARNIANO 

As crenças religiosas egípcias sofreram alterações importantes no 

reinado de Akhenaton, começando pelo local escolhido para a 

construção da nova capital, Akhetaton (“horizonte do disco solar”). De 

acordo com Santos (2012), o novo local fora escolhido para que a nova 

religião pudesse ser celebrada sem a influência das demais divindades. 

Assim, Akhetaton foi construída entre as cidades do norte, Mênfis e 

Heliópolis, e a capital Tebas, ao sul (SANTOS, 2012, p. 408). Hoje o local 

possui o nome de Tell el-Amarna, área bastante desértica na região do 

Médio Egito, longe do berço de Amon, Tebas. 

Uma alteração fundamental que ocorreu em Akhetaton foi a 

construção das tumbas na direção leste, ao contrário do antigo costume, 

a oeste. Sobre isso, Santos (2012) ressalta que: 

Na nova religião solar esta mudança da localização das 
tumbas para o leste foi o primeiro impacto na 
destruição da ideia sobre um mundo do além. O ciclo 
percorrido anteriormente pela barca solar de Ra, 
conforme vemos no Livro da Amduat e no Livro dos 
Portões, perdeu o sentido, pois o oeste deixou de ser 
uma referência para a terra dos mortos. Ra não se 
juntaria mais a Osíris para que ambos pudessem se 
renovar. No Hino ao Aton a jornada para o além feita 
pelo deus-sol foi suprimida e, deste momento em 
diante, Akhenaton transformou a noite na ausência do 
deus, cujo paradeiro é desconhecido, e no local onde o 

caos se manifesta [...] (SANTOS, 2012, p. 409). 

Podemos entender melhor as crenças sobre a morte nessa época 

se analisarmos as diferenças existentes entre as narrativas míticas 

tradicionais e as de Amarna, onde Aton é a figura central. Existem 

variadas versões dos mitos de criação egípcios. Sendo Osíris um deus 

fundamental no contexto funerário, é importante discutir acerca do mito 
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da criação heliopolitano (talvez a mais conhecida cosmogonia egípcia), 

uma vez que este deus fazia parte da enéade de Heliópolis. Uma antiga 

referência que encontramos acerca deste mito está no conjunto de textos 

que conhecemos atualmente como Textos das Pirâmides. Existem outras 

cosmogonias conhecidas, como a originada em Hermópolis (sendo Toth 

o deus demiurgo, provavelmente) e a teologia de Mênfis, cuja divindade 

criadora é Ptah. 

De acordo com o mito da criação proveniente de Heliópolis, Atum 

é o deus demiurgo que emergiu do Num (o caos para os egípcios). Ele foi 

autogerado, mas cansando-se da solidão decidiu criar os outros deuses: 

Uma vez sustentado, o deus Atum inicia o processo de 
criação dos deuses, por atos oriundos da fala ou da 
boca. (Em outras variantes, essa criação foi produzida 
pela masturbação do deus. Há uma outra, ainda, que 
relata a união do deus Atum com sua sombra (kaibit)). 
Uma vez autogerado, o deus Atum expeliu o deus Shu 
e cuspiu a deusa Tefnut, estabelecendo a primeira 
tríade1. Shu representava o ar, a atmosfera entre outros 
atributos (esse deus pode aparecer com o atributo da 
luz solar segundo outros textos). Tefnut representava a 
umidade do céu. A partir desse ponto, o casal Shu-
Tefnut continuou a criação, gerando o casal Geb (terra) 
e Nut (céu). Atum não tomou mais parte na criação, a 
não ser para gerar, de suas lágrimas, a raça humana 
(GRALHA, 2009, p. 15). 

Em seguida, surge outra geração de deuses, pois Geb e Nut 

tiveram quatro filhos: Osíris, Ísis, Seth e Néftis. É nesta geração que surgem 

os conflitos entre os irmãos, e se inicia a trajetória de Osíris. Apesar de 

existirem variadas versões dos mitos osirianos, sua narrativa básica se 

constrói em torno do assassinato do deus por seu irmão invejoso Seth. 

Osíris era rei no Egito, pois sendo o filho primogênito de Geb e Nut, 

herdou o trono; mas seu irmão cobiçava o seu lugar. Seth, portanto, 

mandou construir uma bela caixa com as mesmas medidas de Osíris e o 

convidou para um banquete. Em meio aos demais convidados, muitos 

                                                           
1 No Antigo Egito as tríades (famílias de deuses compostas por três membros) eram 
comuns. 
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que também eram comparsas de Seth, ele afirmou que daria a caixa de 

presente para quem nela coubesse. Osíris, sem perceber a trama, entrou 

e, assim, Seth fechou a caixa com o irmão dentro e a jogou no Nilo, cuja 

correnteza o levou à Fenícia. Ísis encontra o corpo do marido em Biblos e 

o leva de volta à sua terra. Porém, Seth o descobre e o esquarteja, 

espalhando os pedaços por todo o Egito. Ísis, representada sempre como 

a leal esposa, em parceria com Néftis, sua irmã, novamente vai em busca 

do companheiro, recuperando as partes de seu corpo (exceto o falo) para 

embalsamá-lo; criando, assim, a primeira múmia. Ísis foi auxiliada por 

outras divindades e, fazendo uso de seus poderes mágicos, reconstruiu o 

membro perdido de Osíris, trazendo o marido de volta à vida por tempo 

suficiente para que gerassem um herdeiro: Hórus. Ísis criou seu filho 

escondida nos bosques de papiro do Delta do Nilo (ARAÚJO, 2005, p. 

147) para que Seth não os encontrasse. O filósofo e escritor grego 

Plutarco (46-119 d. C.) foi o responsável por produzir um texto mais 

completo deste mito, que certamente foi escrito baseado em fontes 

egípcias mais antigas. 

Leonard H. Lesko (2002) ressalta alguns dos significados atribuídos 

a esse mito: 

Em um certo nível de significado, a luta entre Osíris e 
Seth representa um conflito da natureza – entre o fértil 
vale do Nilo (Kemet, a terra negra) e o deserto estéril 
(Deshret, a terra vermelha), ou entre a constante e 
benéfica inundação do Nilo (Osíris) e a imprevisível e 
geralmente indesejável tempestade (Seth). Num outro 
nível, refletido em textos posteriores, a luta representa 
um conflito entre dois herdeiros antropomorfos 
disputando o poder de seu pai, a terra, simbolizando de 
maneira inequívoca a luta entre os reis do norte e do 
sul pelo controle do país. É possível que, originalmente, 
o mito pretendesse resolver a questão da sucessão, 
legitimando a demanda do filho contra a demanda 
concorrente do irmão do rei morto (LESKO, 2002, p. 
113-114). 

Existem somente textos bastante fragmentados referentes a esta 

narrativa, não havendo uma fonte egípcia completa narrando o mito. 
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Dentre os poucos documentos que são conhecidos, Luís Manuel de 

Araújo (2005, p. 124) destaca uma estela de calcário da décima oitava 

dinastia feita para um funcionário chamado Amenmés que era 

“intendente do gado de Amon” (ARAÚJO, 2005, p. 310).  

Ao analisar essas narrativas cosmogônicas e, aos termos acesso ao 

conteúdo que aborda as crenças amarnianas, podemos notar algumas 

associações feitas entre Aton e o deus Ra-Harakhty, particularmente nos 

primeiros anos. 

Ra-Harakhty, deus solar no seu zênite, estava imanente 
no Aton, o disco visível do sol que, segundo a 
cosmovisão amarniana, criou o universo sem o auxílio 
de qualquer outro ser e se manteve afastado da 
humanidade nos céus. Shu, concebido em Amarna 
como a “luz que atravessa a atmosfera”, foi associado 
ao rei em alguns contextos rituais, atestados pela 
documentação, até o ano oito do reinado. Da mesma 
forma, sua consorte e irmã, Tefnut, foi equiparada a 
esposa de Amenhotep IV, Nefertíti, os quais, junto com 
Aton, formavam uma nova tríade de deuses feitos da 
mesma substância do criador (CHAPOT, 2021, p. 104). 

Conforme explica Chapot (2021, p. 110), o Grande Hino ao Aton é 

uma das fontes textuais mais significativas para compreensão do contexto 

funerário amarniano, como aponta o trecho localizado na tumba de Ay, 

em Amarna, que proclama sobre o Aton durante a noite: “ninguém 

conhece o seu curso quando tu descansas no horizonte do Ocidente. A 

terra está nas trevas, à maneira da morte” e “Trevas! Escuridão! A terra está 

silenciosa, (pois) aquele que criou os seres está em seu horizonte 

(GRANDET, 1995, p. 103 apud CHAPOT, 2021, p.110). As horas noturnas, 

então, deixam de ser a ocasião em que o sol percorreria os domínios 

osirianos promovendo a regeneração dos mortos e se torna o período no 

qual o morto apenas dorme esperando um novo dia chegar. 

Para Ciro Cardoso, a principal mudança que podemos salientar é 

quanto à eliminação de Osíris e de outras divindades do panteão egípcio 

relacionadas ao renascimento e, portanto, à morte (CARDOSO, 2011, p. 

5). Como consequência disso, segundo o autor (2011), a dimensão 
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transcendente do universo, que se vinculava ao deus, teria deixado de 

existir em Amarna e suas consequências, nessa visão, seriam notórias. 

De acordo com Cardoso (2011), os mortos, tanto os membros da 

família real quanto os demais, deixaram de ser representados de maneira 

mumiforme, típico dos rituais osiríacos, e passaram a ter a aparência e a 

indumentária de pessoas vivas. Cardoso (2011) chama a atenção para o 

fato de que no sarcófago de Akhenaton, a imagem de Nefertiti substitui 

as tradicionalmente utilizadas, que eram as de Ísis e Néftis. Nos sarcófagos 

de pessoas comuns esse papel protetor é representado por figuras de 

mulheres familiares do falecido. O autor ainda ressalta que: 

[...] A rigor, a múmia tornara-se dispensável, bem como 
toda a parafernália de intenção mágica enterrada com 
os mortos (figurinhas shabtis, por exemplo, destinadas a 
se tornarem magicamente substitutos do morto para as 
corveias do além), já que o Aton e o rei garantiriam 
diretamente a nova vida neste mesmo mundo, sem 
necessidade de um culto funerário (e com abandono 
da noção de um julgamento individual de cada morto 
no tribunal de Osíris, o que significava a perda de um 
certo investimento ético no tocante à escatologia 
individualmente considerada).  
 
No entanto, permanece na prática a mumificação e os 
mortos continuam a ser enterrados com shabtis (se 
bem que sem a conotação de serem essas estatuetas 
substitutos do morto para as corveias do reino de 
Osíris): neste ponto, a tradição foi forte demais para ser 
dobrada. Segundo parece, não foram fabricados 
exemplares do Livro dos Mortos durante a reforma 

amarniana, no entanto (CARDOSO, 2011, p. 9). 

Na tumba de Akhenaton foram encontradas estatuetas contendo 

somente o nome do faraó e os seus títulos reais, não constando as 

inscrições do Livro dos Mortos com o capítulo referente aos shabtis 

(ALDRED, 1973, p. 217-233 apud CHAPOT, 2021, p. 107-108). Porém, 

mesmo fragmentados, reforçando as argumentações de Cardoso (2011), 

os shabtis do rei mantiveram a clássica posição mumiforme de Osíris, com 

os braços cruzados, segurando símbolos régios ou os símbolos da vida, 

usando os toucados típicos do deus e a barbicha (CHAPOT, 2021, p. 108). 



Revista GAÎA    ISSN: 1517891-9    Vol. 15, ano 2024 

 

127 
 

Importante ressaltar que, em Amarna, Osíris deixou de ser figura 

central no contexto funerário, tendo seu lugar ocupado pelo faraó 

Akhenaton, que executava uma função semelhante à de um juiz tanto 

em vida quanto no pós-morte, como mostram as cenas de recompensa 

ao morto no balcão da “janela das aparições”. Nestas, Akhenaton e sua 

família atiram itens de prestígio aos membros leais da elite amarniana 

(CHAPOT, 2021, p. 110). 

Por sua vez, as crenças sobre o pós vida em si durante o Reino 

Novo, retomando o que discutimos anteriormente, eram as de que, no 

Além, o morto teria uma existência semelhante àquela levada no mundo 

dos vivos: 

A continuidade da vida era a própria existência terrena, 
quando os bas dos mortos acordavam com o 
recebimento da luz de Aton, ao mesmo tempo em que 
os vivos se levantavam pela manhã. As oferendas eram 
feitas pelo casal real ao deus-sol pela manhã, conforme 
a iconografia presente nas tumbas, de forma que 
propiciavam a sua reversão tanto para os vivos quanto 
para os mortos. Os bas que eventualmente estivessem 
nas tumbas tinham a liberdade de ir e vir, conforme a 
ideia que já se encontrava presente no Livro dos Mortos 
(SANTOS, 2012, p. 415). 

Destarte, quando Aton surgia no horizonte ao amanhecer, era 

adorado pelo casal real em um templo a céu aberto, sendo recebido com 

oferendas que serviam para alimentar também os mortos. Assim, o ba2 do 

morto em Amarna podia compartilhar desta refeição no templo, sendo 

esta uma nova função que lhe fora atribuída, uma vez que ao ba era 

permitida a entrada no templo de Aton, de onde quer que estivesse no 

Egito (HORNUNG, 1999, p. 97 apud CHAPOT, 2021, p. 113). É desta 

forma que: 

A possibilidade de uma alimentação conjunta no 
templo nos remete imediatamente para o que muitos 
autores sugerem ser o destino post mortem de 
Akhenaton: a própria cidade de Amarna! Todavia, esta 

                                                           
2 Cada pessoa possuía um ba, um “princípio de mobilidade” que tornava possível a 
passagem entre dimensões do universo (CARDOSO, 1999, p. 104). 
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Amarna post mortem era no mundo que habitam os 
vivos, nesta dimensão, ideia que tem apoio de muitos 
egiptólogos (CHAPOT, 2021, p. 113). 

Contra esta teoria reducionista, Chapot (2021) refuta a ideia de um 

mundo post mortem nesta dimensão, defendendo que a construção da 

cidade de Akhetaton foi baseada na concepção de “horizonte”, akhet, 

que pressupõem uma outra dimensão transcendente, formulação que 

manteria a tumba como um local de passagem (CHAPOT, 2021, p. 114). 

Ou seja, uma projeção da cidade de Amarna no Além é perfeitamente 

possível para a autora, considerando a forma egípcia de pensar, 

altamente inclusiva (Ibidem). 

 

Figura 1: Família real faz oferendas ao Aton na tumba de Meryra, 

Amarna. Foto: Gisela Chapot. 

 

Como podemos ver na figura 1 acima, proveniente da tumba do 

sacerdote do Aton, Meryra, o motivo mais comum nas tumbas de 

Amarna é a família real fazendo oferendas ao disco solar. O morto não é 

mais o protagonista em sua própria tumba, mas o grupo familiar régio, 
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especialmente Akhenaton e Nefertiti, aqui com as faces apagadas. 

Embora a presença do rei fosse recorrente em tumbas tebanas da décima 

oitava dinastia, o morto era o destaque absoluto junto de sua família. 

Nada nas tumbas amarnianas remete aos motivos tradicionais, como as 

caçadas nos pântanos, os banquetes funerários, a peregrinação até a 

cidade de Abidos, entre outros. Apenas as estruturas da cidade de 

Akhetaton são retratadas, novidade que não perdurou porém promoveu 

mudanças significativas na decoração das tumbas egípcias após a 

reforma. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fazer esta comparação entre os costumes de diferentes períodos é 

essencial para que possamos perceber em que medida as crenças 

funerárias se transformaram em Amarna, de modo a entendermos que se 

trata de um assunto um tanto mais complexo e que não se explica a partir 

de generalizações. A partir das discussões sobre as convicções tradicionais 

a respeito da morte, é possível analisar o caso amarniano com maior 

nitidez, levando em consideração os detalhes acerca do que realmente foi 

alterado no culto dos mortos durante o reinado de Akhenaton. 

Quando temos acesso a outras pesquisas sobre a reforma de 

Amarna, o que mais aparece são discussões relacionadas aos contextos 

político e religioso, em grande parte devido aos debates acerca dos 

aspectos que envolvem a adoração ao Aton em detrimento de outras 

divindades, porém, sem um estudo um tanto mais aprofundado a 

respeito das concepções de morte desta época. Com este estudo foi 

possível compreender melhor quais eram algumas das crenças no post 

mortem, ao menos entre membros da família real e da nobreza 

amarniana. 
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